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Santo  d e  m añana.

S a n ta  F ranc isca ,

Som bras en  e l  p o rv en ir .

V uelven  á  su rg ir  tem ores de 
g ra v e s  conflictos europeos, si, co­
m o anunc ia  el te lég rafo , e l an c ia ­
no  rey de  H olanda e s tá  próxim o á 
r e n d ir  e l t r ib u to  de  su v ida  a n te  
e l  inex o rab le  d ec re to  de  la m u e r ­
t e .  E n  e l t r i s te  caso de  que ta l  
n o tic ia  llegase á  conñrraarse , es 
in d u d ab le  q u e  la  indepeudeneia  
de  los an tiguos  Países Bajos se ve­
r ía  se r iam eu te  am enazada y  com­
p rom etida  por el poderoso im p e ­
r io  a lem án , puesto  qu e  así secum - 
p l i r ía  e l  p ro g ra m a  d e l p rínc ipe  
d e  B ism arck , acercándose cada 
vez más á  la s  f ro n te ra s  francesas 
p o r  e l O ste , s in  o t r a  separación 
q u e  la  pequeña B élgica , que, más 
ta rd e  ó m ás te m p ra n o , pu d ie ra  
se r  absorb ida  p o r  e l  ág u ila  n e ­
g ra , como ta n ta s  vece* lo fné por 
L uis X IV  y  N apoleón I.

L a  v e rd ad  es que la  op in ión  en  
F ra n c ia  y  e n  In g la te r r a  se e n ­
c u e n tra  só riam en te  p reocupada, 
y  aunque se espera  que H olanda, 
decid ida á  con se rv a r su in d ep en ­
denc ia , esté  p re p a ra d a  á  fu tu ra s  
contingencias, no soa los tiem pos 
d e  hoy  como los del siglo X V II, 
p o r  m il razones h is tó ricas  y  geo- 
gráflcas que s a l ta n  á  la  v is ta  del 
observador.

U no de  los derechos m odernos 
consentidos por la  d ip lo m ac ia  y 
adm itidos y a  como u n  p rinc ip io  
es e l  de  los hechos consum ados, y 
b ien  pud ie ra  o c u r r ir  que uu a  vez 
fa llec ido  e l m onarca holandés se 
v iese de la  noche á  la  m añ an a  
cuajado  e l te r r i to r io  neerlandés 
de  e jé rc ito s  prusianos, t a l  como 
o cu rrió  con los p rincipados d in a ­
m arquesas cnan d o  e l  re in o  de  Pru- 
aja p rinc ip ió  á echar los cim ientos 
d e  la  u n idad  a lem ana .

C alcu lando  d e n tro  d e  las d i ­
versas h ipótesis que se p re se n ta n  
e n  es ta  cuestión, supongam os por 
u u  m om ento  que A lem an ia  t r a ta  
de  l le v a r  a d e la n te  la  anexión, 
¿Qué p ape l le  toca  re p re s e n ta r  á 
I n g la te r ra ,  que v iene  haciendo  in ­
mensos sacrificios p o r  conservar 
la  l ib e r ta d  é in d ependenc ia  de 
aquellos Estados? ¿Qué p ap e l le 
corresponde á  F ranc ia?  ¿Qué p a ­
pe l es e l q u e  debe  desem peñar 
A ustria?

E stos tre s  p u n to s  card inales  
son p o r  sí b a s ta n te s  p a ra  aca -  
r r e a r  g rav ísim os conflictos en el 
p o rv e n ir .  N o  p u ede  concebirse 
que la  G ra n  B re ta ñ a  a d m ita , no 

_ la  anex ión , sino n i a u n  e l p r in ­
c ip io  de la  anex ión ; la  sola idea 
de  que g ra n  p a r te  d e l  m ar  del 
N o r te  se p u d ie ra  co n v e r t ir  en  un 
'.ago a lem an , como lo  es u n a  in- 
n en sa  ex tensión  de l B áltico , In - 
( la te r ía  te n d r ía  ó debe  te n e r  e l 

'  « ism o  in te rés  e x tra o rd in a r io  de 
Dtros tiem pos e n  la  in d ep en d eu - 
!ia de H o landa , so sten id a  por e lla  
iesde las g ran d es  g u e rra s  del s i-  
j l o X V I e u  a d e la n te  h a s ta  nues- 
ros d ías . H o landa  es como u n  
■un to  neu tra l, que u n a  vez per- 
ido, b a s ta  se r ía  una am enaza  per- 
e tu a  c o n tra  la s  islas b r itán icas .
• E n  cuan to  á F ran c ia , con h acer

u n  corto  e stud io  geográfico acerca 
de  la  a ituac ióa  en  qu e  q u e d a r ía  
colocada u n a  vez c o n v e r t id a  la  
H o landa  eu  u n a  p a r te  in te g ra n te  
d e l im perio  germ ánico , b a s ta  p a ­
r a  com prender que ae v e r ía  ob li­
gada á  e n t r a r  e n  u n a  lu c h a  colo­
sa l, cuyas consecuencias no ea 
posible ca lcu la r  hoy, p o r lo  miamo 
que no es d ab le  p rev ee r to d a  la  
im p o rtan c ia  de  u a  conflicto sem e­
ja n te .

¿Seguiría  A u s tr ia  form ando ¿mr- 
t e  de  la  t r ip le  a lianza , im pasib le  
á  UD suceso que te u ía q u e  a fe c ta r ­
la  e n  lo  más p ro fundo  de  su p o lí ­
tica? N o  lo creemos posib le.

E n  v is ta  de  estos tem ores que 
no  h a y  necesidad de  robustecer con 
argum entos históricos, ao creem os 
preeiso p re s e n ta r  m u l t i tu d  de 
casos que acuden  á n u e s tra  im a ­
g inación  en  estos morneutos.

B ien  p u d ie ra  suceder qu e  las 
más alba.* consideraciones d e tu v ie ­
r a n  la  p o lítica  invaso ra  d e l  p r íu -  
cipe de  B ism arck  en  e l  caso del 
fa llec im ien to  d e l  rey  de  H olanda, 
pero  lo c ie r to  ea que cunden  los 
m ás fundados tem ores; la  am ena ­
za  no ae p re se n ta , oscura y  em bo­
zada , sino c la ra  y  ostensib le , y  ai 
l leg a  e l doloroso m om ento de qne 
o cu rra  la  ca tá s tro fe  que se tem e, 
es iad u d ab le  que e l  equ ilib ro  e u ­
ropeo, sosten ido  h a s ta  a h o ra  como 
p o r  m ilag ro , se a l te ra r ía  d e 't a l  
m odo, que los hom bres m ás in te l i ­
gen tes en  asun tos  in te rn ac io n a le s  
no  sa b r ía n  d o m in ar la  fuerza  de 
las c ircunstanc ias .

H oy  todo d epende  de  qu e  la  
v id a  d e l  rey  de  H o lan d a  se p ro ­
lo ngue , como h a  sucedido h as ta  
ahora : e l  te lég ra fo  puede haberse  
equivocado a l  decir qu e  no q u e d a  
esperanza  a lg u u a  de  s a lv a r le ,  y  
e s ta  opinión q u ed a  e a  p a r te  ro­
bustecida fo rq u e  y a  hace tiem po 
q u e  la s  no tic ias  respec to  d a  la  sa ­
lu d  de  aque l m o n arca  son ta u  
am biguas y  co u b rad ic to n as , que 
no se puede fo rm ar u u  ju ic io  exac ­
to  y  v e rd ad ero  acerca  de  l a  s itu a ­
ción.

Exponem os, s in  em bargo , las 
an te rio res  idea*, po rque  si e u  rea- 
lidHd la  vida d e l  rey  está  su je ta  á 
u n  fin b reve  y  ráp ido , la  g u e rra  
genera l p u d ie ra  se r  la  doiorosa 
h e renc ia  d e  i a  ca tástro fe .

Dios q u ie ra  q u e  nos equivoque- 
mes.

T a n to  se h a b la  de  au tagon is- 
mos y  d ificu ltades e u  e l  seuo del 
G obierne, q u e  los q u e  em pezaron  
es ta  lab o r p o r  b rom a h a n  c o n ­
c luido por c ree r  en  e l la .

La p a la b ra  crisis h a  em pezado 
á c o rre r , y  a lg u n o  que obro perió ­
dico se h ace  ya  cargo  de  ios rum o ­
rea qne c irc u la n , sin  duda porque 
no e s tán  d e l todo desprovistos de 
fundam ento .

H oy, como siem p re , la  p o lítica  
s irve  de  p re te x to  p a r a  m uchas co­
sas, pe ro  en  la  ocasión p resen te  
los po líticos 30 liau acogido a l  p ro ­
g ra m a  d e  las econom ías p a ra  h a ­
cer sus evoluciones y  caer en 
b lando .

A l h a b la r  estos d ías  pasados de 
la s  resistencias; q u e  a lgunos m i­
n is tro s  oponían  á los p royectos de 
redacc ión  de gas to s  form ulados 
por e l m in is tro  de  H acienda, se 
dijo q u e  como base p re lim in a r  del

p royecto  de  presupuestos, p re se n ­
t a r í a  dicho m in is tro  l a  reducción  

■ de  gastos en  todos los d e p a r ta -  
' m en to s  m in is te ria les  y adem ás la  
; reducción  dei c o n tin g e n te  d e l 

e jé rc ito  activo.
P ues b ien , esto que se d ijo  como 

c o n je tu ra  es posible que se con ­
v ie r ta  e a  rea lidad ; el m in is tru  de 
la  G u e rra  parece  es tá  decidido á 
m arch arse  y  no p rec isam en te  por 
las economías, sino por la  cuestión 
d e j a s  reform as m il i ta re s ,  si bien 
e l  p re te x to  no  h a  de  se r  ésto , sino 
lo reducción de l c o n tin g e n te  ac ­
tiv o .

E l señor g en e ra l C h inch illa  
a b r ig a  e l  convencim ien to  de que 
e l  g e n e ra l  M artínez  Oampos y  
sus amigos del Senado  h a n  d e  h a ­
ce r  un a  oposición á  las re fo rm as  
m ilita re s  que pud ie ra  l le g a r  hasta  
e l  obstruccionism o si los conser­
vadores le ayu d an , y en  ese caso 
c ae ría  de  m ala  m an e ra , d e sa u to ­
r izado  e n tra  e l  e lem ento  m i l i ta r  
y  e n  condiciones de  un a  difícil 
reh ab ilitac ió n .

Ooa es te  an teced en te  á la  v is ta ,  
no  es u n  ab su rd o  la  confirm ación 
d e  las no tic ias qu e  c ircu lan , á  sa ­
ber: que e l  m in is tro  de  la  G u e r ra  
h a  de  d e fen d er palm o á pa lm o la  
no  reducción  de i p resu p u esto  de 
g as to s  de  su d ep a rtam en to .

S i en  los Consejos sucesivos los 
m in is tros  se pudieran  de  p a r t e  dei 
de  H acienda co n tra  e l de  la  G u e ­
r r a ,  és te  e x tre m a r ía  sus re s is te n ­
cias á la  reducción  p re te n d id a , y  
cuando  se aproxim e e l  m om eato  
de  te n e r  qn e  e n tre g a r  el p re su ­
p uesto  parcial, d im it i r á  e l  cargo  
segúu  se dice.

P asando  escrupu losa  re v is ta  E l  
E s ta n d a r te  á  los sucesos públicos 
de  bodas clases, l leg a  á la  afirm a ­
c ión , un ta n to  pavorosa, de  qvie 
e l  pa ís  está  eu  e l misino sé r  y  es -  
ta d o  eu  que sa h a lla b a  cuando en  
1874se  p roclam ó la  R estau rac ión  
m onárquica.

N o hay  más que b u sca r la  h i s ­
to r ia  de  aque l período, d ice e l  co­
le g a , y  se v e rá  que todo está  e u e l  
m ism o estado de  desorden, co n fu ­
sión y  m iseria  qu e  entonces, por 
más que saquen los m in is te ria les  
e l  m anoseado a rg u m en to  de  la  
a lba co tizac ióu 'de  los feudos p ú ­
blicos; pues n a d a  t ien e  que h acer 
l a  especulación e x t r a n je r a  q u e  á 
eae t ip o  los m an tie n e  y  m a n te n ­
d rá  h a s ta  e l  m om ento  m ism o de 
l a  ca tástro fe  q u e  p o r  m uchos m o­
tivos razonables es lógico e sp e ra r , 
con la  c rec ien te  m iseria  y e l e s ta ­
do  crapuloso en  qu e  se e n c u e n tra u  
casi bodas las p rov inc ias , d e v o ra ­
das por e l cáncer de  la  in m o ra li­
d a d , p o r  la  f a l ta  de  tra b a jo  y  por 
l a  fa tigosa  vida qna a r r a s t r a n  los 
p ro p ie ta r io s  ahogados por los saca 
m a n ta s  de l fisco.

Mal están  las oosas, y  de tem er 
son g raves conflictos, y a  e n  e l 
o rd en  po lítico , y a  en  e l  económi­
co, pe ro  d e  eso á  lo que E l  E s ta n ­
d a r te  d ice, 80 nos figura  que h a y  
n o tab ilís im a  diferencia .

E n  a q u e lla  época, h ab ía  g u e rra  
e n  e l  no rte , g u e r ra  e n  e l cen tro  
y  g u e rra  en  e l  su r . A hora, á  Dios 
g rac ias , se d is fru ta  de  u n a  paz 
oc ta  viana.

Lo qu e  hace fa l ta  es ap rove ­
ch a r los beneficios de  l a  paz, p a ra

no d a r  lu g a r  á  que v u e lv an  á 
j sen tirse  con la  g u e rra  loa d esas ­

t re s  de  todo  género  que im p la c a ­
b le m e n te  l lo v ie ro n  sobre e s ta  po ­
b re  E sp añ a  en  aqne l in fausto  pe 
ríodo.

Todo e l m undo h a b la  de  las 
economías, pe ro  pocos se p reocu ­
p a n  de  cómo y  en  dónde deban 
hacerse .

E s ta  es l a  n o ta  d o m in an te  hoy 
por hoy .

Los m in is tro s  de  la  G u e rra  y 
de M arin a , á pesa r de  q u e  se ha 
dem ostrado  p a lp ab lem en te  que 
n u e s tra  p o lítica  in te rn ac io u a l no 
ha  de  ser a v e n tu re ra ,  n i  nos ha  
de  com prom eter, áieudo p ru d en te , 
eu  n in g u n a  g u e r ra  con e l  e x t r a n ­
je ro , uo p asan  porque se de je  de 
re c lu ta r  u i un  solo soldado, n i se 
ten g a  u n  cañón menos de  los que 
tenem os.

E l país ve  cómo en  hom bres y 
d inero , e l E stado  se lle v a  lo m ejor 
de  su fo r tu n a , pe ro  a u n  podría  
darse p o r  con ten to  á  re se rv a  de 
seguir pidiendo la  reb a ja  de l co n ­
t in g e n te  a rm ado , ai e n t r e  lus d e ­
p a rtam en to s  de E ita d o , F om en to , 
G racia  y  Ju s t ic ia ,  G obernación  y 
H acieada  se d ism in u y eran  los g as ­
tos e n  la  p roporc ión  que les co ­
rresp o n d e  en  los cien m illones de 
p ese tas  que p ed ía  e l  señor S a g a s ­
ta ,  lo cual p o d r ía  m u y  b ie n  h a ­
cerse, no suprim iendo  e u  E stado , 
por e jem p lo , como se anuncia , 
a lg ú n  consulado, sino em bajadas 
y  rep resen tac iones fastuosas que 
p a ra  n ad a  nos hacen  fa lta .

S i, como dice u n  d ia rio , som osua 
país pobre y  estam os convencidos 
de ello , ¿4 qu é  p re te n d e r  como 
las g ran d es  po tencias y  las n ac io ­
nes ricas te n e r  una re p re se n ta ­
ción de  p rim er o rd en , u n a  escua­
d ra  superio r á  l a  de  las naciones 
de n u es tra  c lase , uu  e jé rc ito  de 
com bate de  u a  núm ero  de  hom ­
bres  como no consien te  n u e s tra  
escasez de  población, uu a  a d m i­
n is trac ió n  de  ju s tic ia  costosa y 
u n a  ad m iu is trac ió n  pública  que, 
por su m ala organ izac ión , re su lta  
excesiva y  cara?

R edúzcanse, redúzcanse  los 
gastos, pero al mismo tiem po es- 
túd iese  la  m anera , puesto  qne la  
h a y , de  a u m e n ta r  los iugresos, y 
podrá  e sperarse  uu  cam bio favo ­
rab le  e a  l a  s ituación  de i país.

Y  sobre todo, hágase más y  h á ­
b lese  menos.

E s tá  siendo o b je to  de  expresivos 
com entarios e n  la  p ren sa  y  e n  ios 
c írculos po líticos u n a  in s ta n c ia  
pu b licad a  por u n  d ia rio  de  la  m a ­
ñ an a , en  la  que solic ita  in d u lto  
p a ra  uu  in fe liz  em pleado e*  la  
A d u an a  de  M álaga, úuico que eu  
la  ce lebérrim a causa de  los m a r -  
úham os  h a  re su lta d o  reo.

T e n ía  e l desgraciado diez rea les  
de  sueldo, y su ocnpacióa  e ra  po- 
uec los plomos á la s  m ercanc ías .

E,bo ú ltim o  es todo  lo que h a  
ave rig u ad o  l a  ju s tic ia , y á  conse­
cuencia  de  e llo  se ie  condena á 
c u a re n ta  y  ta n to s  años de  p re s i ­
dio , u i más n i menos qu e  si h u b ie ­
r a  sido é l q u ien  hub iese  a p ro v e ­
chado aque l m oostruoso fraude , 
de  no sabemos cuán tos m illones.

Los demá* procesados, e n tre  los 
q u e  b ab ía  personas m uy  conoci­

das y  de  g ra n  va lim ien to  social, 
h a n  ten ido  la  satisfacción leg íti ­
m a d e  l ib ra rse  de la s  m olestias de  
a q u e lla  causa.

P o r e s tas  y o tra s  cosas p a re c i ­
das, fué  p o r  lo que e l famoso F ra y  
G erundio , n o e l de C am pazas, sino 
el de T irabeque , dijo que E spaña 
es e l país de los v ica-versas .

E n  todos los círculos p a r t ic u la ­
re s  y  políticos e l  tem a  p re fe re n te  
de  todaa la s  conversaciones ha  
sido e l re sa lta d o  de  las p ru e b a s  
rea lizadas por e l su bm arino  Pero i.

Las opiniones se han m ostrado  
d iv id idas e n tre  los más en tu s ia s ­
ta s  elogios y  a lgunos desconfiados 
que consideraban  io ocurrido  como 
uu  fracaso.

P o r  n u e s tra  p a r te  creem os que 
e a  e s te  a su n to  debe  m ed iar la  máa 
ex q u is ita  p ru d en c ia , s in  lanzarse  
á cálculos máa ó m enos fundados, 
pero  siem pre p rem a tu ro s ; e speran ­
do que la  experienc ia  en  las repe ­
tid a s  pruebas, y  e l ju ic io  a u to r iz a ­
do de personas com petente*  p ro ­
nunc ien  e l  fallo  definitivo.

M ien tras  ta n to  n u e s tra  a c t i tu d ,  
como desde e l p r im e r  d ía , es de 
espera, y  de esa p ruden c ia  y c ir ­
cunspección qu e  recom endam os 
hemos de  se r  lo-; prim eros en  d a r  
el ejem plo.

S i P e ra l  t r iu n fa ,  á  su lado e n ­
c o n tra rá  todo lo  que en  Eapaña 
re p re se u ta  v a le r  y  p re s tig io .

E n  u n a  in te re sa n te  co rrespon ­
dencia que desde M anila  en v ían  
á n u es tro  colega E l  D ia , se traba 
con mucho ac ie rto  d e l  p roblem a 
de l a  em igración p en in su la r  á 
aquel arch ip ié lago , y  como es tá  
de acuerdo con lo dicho por nos­
o tros acerca  da e s te  p u n to , re p ro ­
ducimos a lguaos párrafos m uy  in- 
te re ía n te s ;

«La icmigraaión blanca, peninsular ó 
nuestra, es aquí necesidad ineludible y 
redenoiÓD única. Un escollo hay, sin em­
bargo: el paludismo. Ahi, en esas tierras 
surcadas siglos haoo por el arado y do­
meñadas por suma colosal de trabaje, 
puede vivir el hombre, porque para que 
el hombro viva es indispeusable humani­
zar el suelo.

Por eato, loa ingleses, tau competen­
tes en coloniales asuntos, cuando en in­
migración de los suyos piensan eu cual­
quiera oomaroa, empiezan por lo que ellos 
llaman preparatory expenses, es deeir, 
trabajos de roturación y saneamiento de 
las nuevas tierras, por mano de indigenos 
ó penados; preparación de alojamiento 
para los futuros habitantes.

Y así, ya espurgada la superficie de 
malezas y el subsuelo ds patogenias, el 
blanoü-rey puede instalarse y tomar po­
sesión de sus dominios.

Puede ya, oou relativo peligre, inioiar 
en salvajes comarcas su obra redentora, 
oomo redentor únioo, porque error gran­
de es esperar fecundidad en tierra que 
no riega sudor oaido de blanca frente, 
como otro error busoar cultura lejos de 
blancsB pieles.

El progreso es blanco, y además, se­
ñor direotor, si ias otlonlaa no aon dila- 
taciooes del patrio snelo eu provecho do 
nacionales, y si las colonias no son para 
colonizarlas, ¿para qué son?»

T ie n e  razón  e l  com unican te  de
E l

Las colonias son d ila tac iones 
d e l  p a tr io  suelo, y la  p a t r ia ,  c a ri­
ñosa m adre , aq u í, a l l í  y  eu bodas 
p a rte s , sólo debe sacrificarse p a ra  
sus hijos.

Ayuntamiento de Madrid
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CEN TR O S O F IC IA L E S .”

La Gaceta de hoy oontiene, entre 
otras, las siguientea disposioiones: _ 

Guerra.—Keaiea decretos dejando 
sin efeoto el nombramiento de segundo 
oabo de la capitanía general de Navarra, 
heoho á favor del mariacal de campo don 
Gregorio Martín; nombrando en su lugar 
al da igual olaee don Bernardo del Amo, 
gobernador militar de Teruel; para esta 
plaza al brigadier don Manuel Gutiérrez, 
que lo es de U de Jaoa; para ésta, al 
brigadier don José Huguet; jefe de bri­
gada de Cataluña, al brigadier don Luis 
Caetelví, y gobernador militar dol casti­
llo do Manjuioh al brigadier don José 
Séenz de Miera; de la Seo do Urgel, al 
brigadier don Tomás Hurtado) y jefe de 
brigada de Cataluña, al brigadier don 
José Bosch.

ültratuar. -B-ea.] orden dictando dis­
posioiones para evitar abusos sobre la 
preseotaoién á recibir la colocación canó­
nica de loa nembradoa para prebendas de 
Ultramar.

NOTICIAS GENERALES

El día 10 86 verificará en Almería un 
nuevo meeting para
rosa comisión que venga á Ma^f jú á ges­
tionar el oumplimiento de las olvidadas 
promesa heohass á aquella^ desdichada 
provinoia sobro el encauzamiento de loa 
ríos y el ferrocarril de Linares.

SUBASTAS.— El 18 aotual se subas, 
tará en los gobiernos de Granada y Al­
mería y eo las alcaldías de Gnadix, Baza 
y Vélez Rubio ia conducción del correo 
entre G u a d i s  y  Vélez Rubio, en 13.000 
pesetas anuales —El 8 de Abrí!, en la 
administración de impuestos y propieda­
des de VaUadolid. la impresión del ü o  • 
leiín Oficial de Ventas de la provincia, 
por tres afios, i  0‘23 de peseta el phe^. 
—El 22 de este mes, en el arsenal de 
Cartagena y en la comandancia de Ma­
rina de Baroelona, vatios materiales para 
la quinta agrupación del miffmo El 
26, otros para laa cuarta, quinta y 
va de dicho arseoal.—Dentro de 3# días 
en el arsenal de la Carraca y comandan­
cia de Sevilla, segunda vez, otros para 
la teroera agcupaoiónde ésta, en 1.965 sb 
pesetas.

BL CHIMEN DR CARABANCHEL.

Nueva fase del proceso.
Con efeoto, resalta exacto lo que acer - 

«a do la nueva fase en que ha entrado 
desde ayer eato proceso dice aoooho uo 
periódico.

Nosotros teníamos noticia de ello, pero 
solo pudimos decir, respetando el secreto 
tan necesario en ei asunto, que el juez 
había llamado á declarar anteayer á un 
agente de vigitencia.

Pero ya qua el periódico en cuestión 
ha levantado el velo que ocultaba ia nue­
va marcha de la causa, no guardaremos 
reserva por más tiempo.

El duefio del parador do San Fernan­
do, Francisco González, pariente de ios 
Gómez dei ventorro de las Palomas, de­
claró haca dias al juez que habia tenido 
á su servicio un joven llamado Emilio, 
el cual pasó después á ser dependiente 
en una taberna del portillo de Gílimón.

Este muchacho estuvo, antes de ser 
sirviente del Fraocisoo González, Je ca ­
marero en un café de Legaués y con 
posterioridad de vendedor ambulante de 
churros en la calle de Toledo.

Cuando el jaez presentó el retrata del 
asesinado al González, parece que éste 
dijo que no pertenecía al joven Emilio.

Siu embargo, de las diligencias prac­
ticadas resulta que muchas de las señas 
de ese Emilio convienen oon la.s del 
muerto, y aeí lo manifestó el vigilante 
que hizo las pesquisas por encargo del 
gobernador y del juez.

Tal aircuostancia, de confirmarse 
viene á esclarecer muohos puntos oscu­
ros que existen en el proceso y á dar á 
éste un rumbo mée expedito.

También oímos anoche que el goberna­
dor busca á otra persona, de quien se 
esperan revelaciones de importancia qne 
tienen inmediata conexión coo el delito 
que se persigue.

Las autoridades, tanto judiciales oomo 
gobernativas,* trabajan sin cesar con el 
fin de conseguir éxito pronto y seguro.

Wenceslao TJnanue
Eo el Gobierno oivil se recibió ayer 

un telegrama dando cuenta de que el 
joven exdependíente de comercio Wen - 
oeslao Unanue, uno de los desaparecidos 
que ee creía fuese el muerto de OpancI, 
resulta quo se encueotra sio noveiiad en 
el pueblo de Torrecilla de Cameros.

De ilalamochi nos escriben dándonos 
cuenta de un servicio prestado por el te - 
Diente do la  Guardia oívil de aquella lí­
nea, don Joaquín Lázaro Gargailo, que 
merece ser oonoeido

Kl día 22 del paaado mes de Febrero 
le fueron sustraídos de su oaea-habita- 
eión al labrador don Juan José Romero, 
3.000 duros en metálioo, pur unos jor­
naleros que tenía en en oasa dedicados á 
las faenas agrícolas, A pesar de no haber 
echado do menos el dinero hasta ei día 
27, en cuya noohe dió parte del hecho al 
oitado teniente de la guardia oivil, este 
distinguido oficial logró dar alcance y 
captura en Cariñena al autor principal 
del delito, á quien logró hacer declarar, 
regresando á Calaraoeha oon todos los 
autores del robo, convictos y confesos, 
logrando rescatar 2.400 duroa de los
3.600 robados, esperándose de las ges­
tiones que continúa practicando el señor 
Gargailo, que 86 conseguirá rescatar el 
oompleto de la suma.

El señor Gargailo, quo ticne_ treinta 
y tantos aüos de servicio, es, sin duda 
alguna, por los muchos qne viene prcs - 
tando, acreedor á uaa recompensa.

De Lérida escriben que el último día 
de Carnaval ocurrió una riña entre dos 
grupos de enmascarados en el pueblo de 
Anglesola, resultando dos muertos y al­
gún herido, y atribuyéndose la desgraoia 
á la rivalidad qua existe entre loa dea 
bandos en que el vecindario ae halla d i­
vidido. La situación debía ser poco tran­
quilizadora, onando aqnella noche salie­
ron de Lérida para aquella localidad el 
gobernador, el fiscal de la Audiencia y 
el jefe da la guardia civil de ia provinoia.

Dentro de breves días pasará por Ma­
drid la emperatriz Engenia, que se pro­
pone permanecer una breve temporada 
en sus posesiones de la provincia de 
Granada.

Su Santidad León X III  ha sido uum- 
braJo árbitra por las repúblicas de Bo 
livta y de! l’araguay, para dirimir Us 
ouestioDSs que ambos países vienen eoe- 
teniendo entre sí hace ya tiempo.

Habiendo desaparecido de Buitrago ol 
vecino Isidro Hernández Martín, la Guar­
dia civil le buscó por aquellos alrede­
dores y dió con él al pie de un puente 
donde se habia caído produciéndose la 
muerte.

En Valladolid es objeto do comenta­
rios el hecho de no haber aparecido to 
davía, al oabo de tanto tiempo, el cadá­
ver de un vigilante de consumos apelli 
dado Paatrana, que se ahogó, según di­
jeron, en aguas del Pisuerga. (lomo los 
cadáveres de todos los ahogados suben á 
la superficie á los nueve ó diez días á lo 
sumo de ocurrido el aecidente, no falla 
quien vielumbre en este asunto algo mis­
terioso y digno de esclareoerse.

En el primer día de sesión so presen­
tará en el Senado una proposición dc ley 
referente á los reoogaoohea para Ultra­
mar, que irá probablemente susaripta 
por los señores general Prendergaat, du­
que do Tetuán, Abarznza, Merelo y otros 
dos senadores de la minoría conservadora.

Otro naufragio ha ocurrido en las cos­
tas de Galicia; el dc la lancha do pesoa 
Mercurio, de la matricnla de Mario. En 
él perecieron ei patrón José Lubián y 
otros cuatro tripulantes.

Ha fallecido repentinamente en el Te­
rreno, según dicen de Palma de Mallor­
ca, el mariscal de campo de la esoala de 
reserva don Teodoro Atemáo.

Los individuos y ia mujer presos por 
la Guardia civil como autores del robo 
efectuado en la iglesia de Torre Caba­
lleros (Segovia), resultan serlo también 
del de la ermita del Pedernal en el pue - 
blo de Basondilla, dc ia misma provincia, 
pues entre los ornamentos sagrados que 
se Ies ocuparon, figuran varios pertene­
cientes á las imágenes déla ermita.

Anteayer ae produjo no pánioo finan­
ciero en ia plaza de París por haber mr- 
culado el rumor deque el Compto\r d  Es- 
ctmpte estaba en descubierto por 80 
millonea de francos, viéndose los_ salones 
dc aquel establecimiento de crédito lova- 
didos'de un numeroso públioo ansioso 
de retirar sue depósitos y do cobrar las 
letras pendientes de pago.

La Dirección del Oontpioir d'Escomp- 
te reunida oon urgoncia, aoordó por 
unanimidad que ee devolvieran todos los 
d pósitos en el aoto, sin excepción algu­
na y sin haoer uso da los plazos que tic - 
ne fijada la mayoría de loa depósitos para
su reembolso.

La casa Rotschild y los prinoipales es- 
tableoimientos de crédito se pueier.in in ­
mediatamente á disposición del CompfOir 
d'Escompte para ayudarle al reembolso 
inmediato de loe depósitos.

La muerte del director Ja dicho eeta- 
blecimiento se atribuye al suioidio, im­
presionado por estos rumores y por h a ­
llarse comprometido on la especulación 
dc los metales, ouyos valores han tenido 
uoa gran depreciación estos últimos días 
eu la Bolsa de París.

Telegrafían de Palma qne ha estalla­
do uo petardo en ia casa de un recolector 
de vinos de Manacor, no causando máa 
daño que el destrozo do ouatro bocoyes.

Ei ingeniero agrónomo de la provinoia 
de Tarragona ha reconocido tres focos 
filoxéricoa en el término de San Jaime 
deis Domenya.

Ha fallecido en Salamanca don Ma­
nuel Domíoguez Uvago, director que fué 
de la sucursal del Banoo de España de 
aquella ciudad.

El miniatro de Fomento ha firmado 
una real orden disponiendo que en el más 
breve plazo envien lasoompañías de ferro­
carriles los cuadros de marcha de trenes.

Según notioias de Algeciras, los traba­
jadores van aumentando de día en día en 
las obras del ferrocarril de Ronda Una 
locomotora recorre el tcayeoto desde 
Guadaranque hasta Almoraima, llevan­
do traviesas y rails, y se cepera el mate­
rial de hierro pata los puentes de Palmo- 
nes y Guadaranque

Los telegramas oficiales relativos á 
pruebas preliminares del submarino P e­
rla  están concebidos en los siguientes 
términos:

•San Pernando 6 (3-40 /.) 
Capitán general al ministro de Marina: 
Regreso de presenciar laa pruebas, ve­

rificadas en el Gaño del arsenal, de mo 
vimientoe giratorios y gobierno subma­
rino, accionando la mitad de laa baterías 
do electricidad. El resultado de los ensa­
yos practicado fué excelente. La veloci­
dad obtenida en tales condiciones llegó 
á más de seis millas.

Daré detalles por carreo.
«Cddw 7 (2-25 t. ) 

Capitán general ai ministro de Marina; 
Es completamente inexacto que en el 

submarino hayan ocurrido averías, en la 
verdadera acepción do la palabra, Oou - 
rrieren pequeñas é insignificantes inoi 
denoias en una primera experiencia, quo 
no ha menoienado, dice el comandante 
Peral, por no ser de importancia, y que 
las precisaría si fuese asi necesario.»

El agresor, Clemente Guerrero, fné 
puesto á disposición de loa tribunales.

El día I I ,  i  la una déla tarde, ae 
negociará en la Dirección dsl Tesoro una 
nota de letras de Loterías, oon arreglo 
al diego de oondioionea que sa halla do 
manifiesto en el negociado de Banca de 
aquel centro.

La oomisión provinoial de la Corufia 
ha dirigido el siguiente telegrama al pre­
sidente del Consejo de ministros, minia- 
tro do Marina y don Bgenio Montero 
Ríos:

«Alarmada la cindad del Ferrol y lle ­
nos de inquietud loa operarios dol arse­
nal, par la reciente real orden dictada 
erdenaodo se despida á aquellos del refe­
rido establecimiento, esta Comisión se 
atreve á solicitar db V. E. sn valioso con­
curso los efectos en el asunto para que 
modifiquen de algún modo de tal dis- 
posioiÓD, de deplorables oonseouencias.»

Noches pasadas ae intentó cometer en 
Tarragona un robo en el convento de las 
monjas de Santa Clara.

Uaa de las religiosas, que estaba de 
vela, oyó el ruido que hioieron los ladro­
nea y oomenzó á tocar la campana an se­
ñal de alarma, á cuyo llamamiento acu­
dió fuerza del cuartel de San Agustín, 
quo hizo una descarga sobre los malhe­
chores en ei momento en que saltaban 
iaa tapias, poniéndose en precipitada fu ­
ga, sin que pudieran ser alcanzados.

La." eooDomíaa que el ministro de 
Fomento hace en su departamento, a."- 
cienden aproximadamente á la suma de 
unos tres millones do pesetas.

El presupuesto quedará terminado en 
esta semana.

Con feoha de ayer ee ha dictado una 
real orden, disponiendo:

l.i> Lo prevenido on real ordeo de 
22 de Septiembre de 1883, respecto á 
la formada practicar las cuarentenas loe 
buques de hierro con trasporte de pasa­
jeros, correspondencia y géneros colonia­
les, que saliendo da las Antillas, Seno 
Mejicano, La Guaira y Costa Firme, 
desde I-» de Mayo á 30 de Septiembre, 
lleguen á nuestros puertos en buenas 
condiciones higiénioas y sin accidente 
SoapcchoBo á bordo, solamente podrá 
efootuaree cn los de Vigo y SanUoder, 
previa la cuarentena correspondiente en 
los respectivos lazaretos de San Simón y 
Pedresa.

2.” Los buques oon patente do di­
chos puntos, eo la qne se expresa que 
existe e» los mismos, epidémicamente, la 
fiebre amarilla, ó que reina en ellos esta 
enlermedad, deberán ser despedidos para 
lazareto sucio á cumplir la cuarentena
correspondiente.

3 o Las procedencias de los mismos 
países oon nota de casos aislados de fie­
bre amarilla, sufrirán en los puertos del 
Meditorráoeo y eo los de las provincias 
de Sevilla, Cádiz, Huelva y Canarias, 
desde 1.“ de Octubre á 30 de Abril, tres 
días de cnarenrona de observación para 
las personas y buques con todo su carga, 
mentó. En los puertos del Norte sa apli­
cará á estas procedencias, en dioho perío­
do, lo prevenido en la regla 13 de la real 
orden de 3 i de Marzo de 1888.

Eo el vapor correo que salió de la Ha­
bana el día 5, embarcó para la Penín­
sula el general Marin resignando el 
mando superior de la Gran Antilla en el 
general segundo cabo.

S M. la Beina Regente continuaba 
ayer un pooo molestada por el constipa - 
do que sufre hace tres ó cuatro días.

nia argelina, el oónaul general de Espa­
ña en Argel, señor marqués de Gonzá­
lez, y lo más selecto de aquella ciudad.

En la reunión celebrada ayer tarde 
por el Consejo de Instrucción pública 
quedaron designadas las personas que 
han de juzgarlas oposieionea que se ve­
rifiquen á la cátedra de matemáticas de 
ios Institutos de Logroño, Coruña, Lago 
y Albacete, á la do anatomía descripti­
va de la Facultad de Medioina de Zara­
goza y á la de historia orltíoa de medi­
cina dc la Facultad de Madrid.

Dicen de Valenoia que en Játiva, A1- 
cira y casi todas las poblaciones de al­
guna impoitanoia de aquella provincia 
los estudiantes han organizado estos días 
comparsas para postular por las calles 
en favor de ios pobres, obteniendo en 
algunos pontos abundante colecta.

Según notioias del Ferrol, la escuadra 
de instrucción que debía ir en breve á 
aquel pnerta, paraoe qne variará de iti­
nerario y se dirigirá á Cartagena para 
carenar los buques, y tal vez proceder al 
oambio de insignia, la oual se cnarbolará 
en la fragata Victoria.

Añádese qne del viaje á las costas del 
Norte se ha desistido por falta de crédi­
to.", siendo de suponer que caso de veri - 
ficarse en San Sebastián 6 en otro puer • 
t-o la entrevista de SS. MM. la reina de 
Inglaterra y la de España, esta ultima 
será acompañada solamente por uno de 
loa buques que hoy completan su arma­
mento en el arsenal del Ferrol.

En MugarJos ha circulado el rumor- 
que aún no sehap->dido ooofirmar oficial­
mente, de que el falucho de pesca San 
Juan, que hace once días salió de aquel 
puerto sin que desde entonces ae hayan 
tenido noticias de su paradero, ha sido 
arrojado por el mar á la playa de Bcatta 
(Portugal), añadiéndose que la embarca­
ción iba provista de todo su aparejo de 
pescar, remos, palo, etcétera, á excep­
ción de la vela, que hacía poco había 
estrenado cl falucho.

A Ferrol ha ido de Mugardoa una Co­
misión oon objeto de impetrar socorros 
para las familias de loa quince infelices 
náufragos, cuya mnerto se oree ya des­
graciadamente cierta.

Anteanoche fué gravemente herido 
de un tiro de pistola un guarda de con­
sumos de Guadalajara, llamado Felipe 
García.

Un norte americano ha contratado en 
Setif (Argelia) quince indígenas para que 
tomen parte en uua fiesta quo ae cele­
brará próximamente eu Nueva York y 
en la que se exhibirán varios ejemplares 
dc todas las razas humanas.

En París se ha verificado un ourioso 
experimento, relacionado ooo loa usos í  
que puede aplicarse al teléfono.

Por medio de un sencillo mecanismo 
quedaron aplicados á loa oídos de un ca­
jista loa receptores de un aparato telefó­
nico.

Desda sn gabinete do trabajo, un 
periodista diotó un artículo, qne el ope- 
ario compuso sin dificultad.

Bn Argel se ha celebrado una fiesta 
de caráoter puramente español, tomando 
parte la Estudiantina española do la 
Mosquée, de Orán.

£1 resultado oo pudo ser más bri­
llante

Entre los espectadores so hallaban M. 
Tirmán, gobernador general de la eolo -

En las próximas elecciones munioipa- 
les lucharán como candidatos por el dis­
trito del Hospital, los micisterialoa eeflo* 
res Cachavera y Gallo y el reformista 
señor Chavarti (don Enrique).

N O T IC IA S PO L IT IC A S

CONSEJO DR MINISTROS.

Siguiondo la oostumbre, ayer cele­
braron los ministros Consejo oon Su Ma­
jestad.

Eato fué breve y ne lave importancia. 
El aefior Sagasta hizo su acostumbrado 
discurso de politioa exterior é interior, 
dando cuenta de los trabajos que están 
llevando á oabo todos los ministros para 
introducir importantes economías en loa 
presupnestoB de gastos de sas respecti­
vos departamentos.

El ministro de Marina dió cuenta á la 
Reina de loa telegramas recibidos, rela­
tivos á las pruebes verificadas el día an­
tea por el submarino Peral.

Después los ministros de Hacienda, 
Gobernación y Gracia y Justicia presen - 
taron á ia firma de is Reina los aiguien- 
tes realee decretos;

Autorizando al ministro de Hacienda 
para que presente á las Cortea el nuevo 
proyeoto do ley sobre contabilidad; refor­
mas en lae ordenanzas de aduanas; de­
creto aprobando las ioatruooiones sobre 
compensación de débitos á la Hacienda, 
dada oon arreglo á la  ley de Junio del 
87; nombrando a! señor Diez Pesoeto 
magistrado del Supremo, y para el cargo 
do presidente de la Audiencia de Madrid, 
que deja vaoanto, al fiscal de la misma, 
señor Toda; oonv->oando para eleooionea 
parciales do un diputado á Cortes por el 
distrito de Villena, y de ua senador por 
la provinoia de Sevilla; y por úitime, el 
indulto de los reos do Tafalla, condena­
dos á la última pena,

E l Ctnsqillo  
Terminado el Consejo celebrado oon la 

Reina, los ministros se reunieron en el 
ministerio de Estado, en donde volvió á 
tratarse nuevamente la cuestión de los 
presupuestos, determinándose de un mo­
do más fijo las economías que han de ha- 
oeise en cada departamento.

El conde de Xiquena llevará á cato 
economías bastante crecidas en su minis­
terio. Las eoonomía" que se pr >pone ha­
oer no afectarán en nada á los servicios 
que ae rolsoionan oon la instrucción pú- 
blioa, antea, por el contrario, aumentará 
estes si pasible fuera.

En este oonsejillo se autorizó al señor 
Capdepón para que dicte una real orden 
que modifique las condioiones del proyec­
tado empró-itito municipal. Lás reformas 
do las bases áe la operación de crédito 
afectará principalmente al derecho de 
tanteo y á ouanto pueda comprometer 
intereses quo no sean del'Ayuntamiento 
do Madrid.

El domingo por la tarde volverán 4 
reunirse los ministros en Consejo para 
ultimar si es posible el estudio do las 
economías que con tauta insistencia de- 
aca el señor González tener oouoluí-lo 
para la redacción de loa nuevos presu­
puestos.

Desde haoe tres días viene reuniéndo­
se todas las tardes, bajo la presidencia 
del aefior Rodríguez Arias, para tratar 
de la adjudioación para la oonstruocióa 
de las máquinas que han do montar los 
oruoerostorpodaros, sistema Tallerie, que 
van á ser construidos por la industria 
naoiooai.

Antes de resolver, para lo cual tendrá 
que reunirse de nuevo, el Consejo de la 
mariaa ha examinado las bases y demás 
oondioiones i  que es ajustó ana conce­
sión parecida heelia eo favor de la casa 
Níppier.

Entre los mini-teriales se decía ayer 
qae, respetando el Gobiorno la ioioiativA 
de todos los diputados, se proponía no 
admitir fácilmente laa interpelación» 
anunciadas, atento sobre todo á cumplir 
su oompromiso eon la minoría conserva­
dora al reanudar la" sesionea de Cortes, 
oomproroiso reducido á este programa:

1.“ Discutir el mismo Inues y los días 
siguientes el Código oivil-

Y 2.’ Si la discusión del Código oi 
vil se prolongara en términos extenso!

Ayuntamiento de Madrid



enspeoderla á voluntad de las oposioio- 
nes, para entrar en et debato económioo, 
que comenzaría y daria fin sin el menor 
paréntesis.

La comisión encargada de dar dicta­
men acerca de ia ley electeral para Cu­
ba y Puerto Rioo estuvo reunida ayer 
en et Congreso desde las cuatro y media 
é  laa siete de la tarde.

Se examinó la cuestión en general, y 
se convino en nombrar ponencias para 
los puntos más esenciales del dictamen, 
siendo designados para estudiar lo rela­
tivo al ososo el seüor Alcalá del Olmo, 
la división territorial el sefior Calvetón, 
la penalidad ei sefior Soto y el procedi­
miento electoral el sefior López Mora.

La comisión, aotes de dar diotaoien, 
consultará con ol sefior ministro do Ul­
tramar ioa puntos que ee presenten dudo­
sos con el fiu de prevenir toda clase de 
dificultades.

Por el ministerio de Ultramar se dio - 
tará ea breve una real orden para que la 
cantidad seialada todos les afios oon des­
tino á adquisición de libros para las bi- 
blieteoas ultramarinas, pueda únicamen­
te ser invertida en obras que se refieran 
á aquellas posesiones ó á la América.

Todos los libres que no se hallen den­
tro do estas oondicionos no serán adqui­
ridos por el Gobierno.

Como anunciamos hsce tiempo, está 
definitivamente resuelto el traslado del 
eefior Liosdado, ministro plenipotencia­
rio de Bspafia eu Tánger, á St-okolmo.

Al sefior Diosdado le reemplazará el 
subsecretario de Bstadn sefior Figuera, 
y á éste le reemplazará en ¡a subsenro - 
taría el aefior Fernández Jiménez.

El señor Prieto y Oahules, á nombre 
de la minoria oaolioioniata, está estudian­
do el proyeoto de! sufragio universal para 
saber tas modifisaoiones que conviene 
pedir conformo con los ideales de la de - 
mocracia.

Hasta ahora, lo que parece que no 
- cuenta con la aprobación de la minoría 
es e! derecho á elegir diputados que el 
proyecto concede á las Universidades, 
Cauiaras de Comercio y Sociedadeseoonó- 
micaa.

El lunes leerá el señor Figneroa en el 
Congreso su voto partioular al proyeoto 
del sufi-agio, pidieudo que se reconozca á 
ioa militares el derecho de ser elegidos 
diputados en las condiciones que estable­
cía el articulo redactado por los ministros 
de ia Guerra y Marina, que rechazó la 
oomisión.

Ese voto partioular cuenta oon el apo­
yo decidido de les citados ministros y con 
el del sefior Oapdepán.

Ú LTIM A S IM P R E S IO N E S .

En los oírcolos militares ha causado 
desagradable impresión la noticia de ha­
ber sido zanjadas las dificultades qne 
existían por lo que respecta á los ramos 
de Guerra y Marina, para que todos los 
servicios de contabilidad del Estado aean 
regidos y dependan directamente de mi­
nisterio de Hacienda.
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CAiALLl ER!

D. TORCUATO TÁRRAGO

— En el Campo Grande.
—^uándo?
—Dentro de una hora. Daré cuenta á 

doña Luz y a] punto me dejará salir.
Vaya, si te dejará salir,—replicó 

Jaramillo,
—^¿Por qué dices eso?
—¿Porqué? ¿No comprendes desdi­

chada, que debe interesarle mucho nues­
tra entrevista?

—Lo comprendo. ¿Aosso traes noti­
cias del caballero?

—¡Noticiasl Traigo otra cosa más im­
portante aún.

-¿Q ué?
—AI mismo coballero en persona, el 

cual está oomo alma ou pena esperando

Hace mucho tiempo, mnoho, 
que no se habla de otra cosa que de las 
economías.

Y los ministeriales, sin «oonomizar pa­
labras, no se dan punto ds raposo en la 
tarea de asegurar que las economías se 
harán y que se harán pronto y bien.

Cuanto ae ha hablado estos días 
referente á lo que piensan loa generales 
Cassolty López Domínguez, es pura 
fantasía.

Lo oierto se sabrá cuando ellos lo d i­
gan, Jo cual suponemos que no se hará 
esperar, porque las economías proyecta­
das determinarán actitudes y despejarán 
alguna incógnita.

Aunque la prensa ministerial 
desmiente la noticia de la dimisión del 
sefior Polanco, gobernador de Valencis, 
pareoe exaoto que dioho sefior consultó 
000 el señor Martoa ai debía dimitir, y 
que éste le aconsejó que lo hiciera.

Dimita ó no, puede oonaiderarae sega 
ro que en la primera combinación de go­
bernadores, el señor Polanco será trasla­
dado á otra provínola.

Resulta exaoto qne los diputa 
dos republicanos ee proponen ne comba­
tir el dietámen relativo al sufragio uni­
versal, limitándose á hacer observacio­
nes en puntos de nuevo detalle.

A pesar de los ruegos de loa se . 
ftorea Sagastay Martos, el sefior Figue 
roa (don Alvaro) presentará el lunes al 
Congreso su voto particular en el proyee­
to de reforma electoral para la Península.

Sigue dándose como seguro que 
el general Jovellar presidirá eo el Sena­
do la comisión que ha de dictaminar e! 
proyecto de reformas militares aprobada 
por el Congreso.

Del Exterior.
A última hora recibimos del extran­

jero tas siguientes noticias;
Roma 8.—Su eminenoia el cardenal 

Simeón! ha recibido de monsefior Walsb, 
arzobispo de Dublin, un largo despacho 
acerca del incidente Pigott,

Mens. Walsb saca de esto motivo para 
hablar contra las maniobras «onque ee 
ha querido desacreditar, cerca de la San­
ta Sede, á loa jefes del partido nacional 
irlandés, haciendo de ellos los cómplices 
de los criminales de las sociedades secre­
tas.

Londres 8.—Los oírculos diplomáti­
cos se preocupan de la situación de Ser­
via oon motivo de la abdicación del rey 
Milano.

La impresión que este heoho ha pro - 
ducido en Inglaterra es bastante pesi- 
mista, pues consideran que la tendencia 
radical del Consejo de Regencia, asi 
como de los ministros, inaugurará en 
aquella parte de los Balkanes una políti­
ca esencialmente rusófila.

F/e«a 8.—Han tenido lugar otros va­
rios desórdenes en Hungría y no ya sólo 
en Budapesth, sino eu las oiudades de 
provincias, oon motivo de la ley militar. 
A pasar de esto, pareoe que disminuye 
la agitación. Se oree que la ley acabará 
por votarse, pero la situación del Minis­
terio Tisza no quedará consolidada. Se 
dice que Tisza pensaba presentar su di­
misión en cuanto se retableciera la calma.

Atenas 8.—Las Cámaras ban sido con­
vocadas para el día 10. Esta legislatura 
durará poco.

el momento de caer á los piés de su prin­
cesa.
.:i,Mar¡ Pérez hizo un movimiento de ale­
gría y do inquietud qus no pude disimu­
lar.

—¡Dios míol—exclamó:—eatos hom­
bres coando ae enamoran aon iacorregi 
bles. Eb fin, no podemos prolongar asta 
entreviata, Me has dado un susto que me 
estáslbaciendo temblar. Vetey espérame, 
oomo te be dioho.

—Cumpliré fielmente tus órdenes, 
¿no faltarás?

—Ya sabes que no,
—Adiós entonces, esperanza, luz, 

prosperidad, dicha y sueño de mi vida.
—Calla, insensato. Habla luego,
£n  poces momentos Jaramillo ae en­

contró de nuevo al lado de su amo. En 
su rostro se notaba la más viva satisfac­
ción, sus ojos relampagueaban de ale­
gría.

—¿Qué tenemos?—le preguntó Fer­
nán con la mayor ansiedad.

-!-Si yo me acordara, señor,—contes­
tó el escudero—de ¡oa latinajos del pa­
dre capellán del castillo de vuestro pa ­
dre, hablaría en términos en que no me 
entendiérais ni yo me entendiera; pero 
vásteos saber que todo marcha perfecta- 
mente y que dentro de una hora sabre­
mos lo que debemos hacer para en ade­
lante.

Enseguida dió cuenta de todas sus 
operaciones, de la entrevista que acaba­
ba de tener oon Mari Pérez y de la pro­

Las principales leyes qua deba el Par­
lamento examinar, son las siguientes: el 
nuevo catastro y la ratifioaoión de los 
limites de nnestra frontera oon la de 
Turquía.

Pero ol motivo principal de la convo - 
catoria es ol voto de tos créditos neoeza- 
rios para los dos matrimonios próximos 
de otros tantos individuos de la familia 
real.

Belgrado 8.—Ha sido solemnemente 
reconocido, y proclamado como rey de 
Sérvia, oon et título de Alejandro I , el 
principe heredero, en virtud de la abdi- 
oaeión del príncipe Milano, heoha á su 
favor, por temor á los radioales,

BI primer acto del nuevo soberano, 
de acuerdo oon el Consejo da regenoia, 
ha sido autorizar el regreso de au madre, 
la reina Natalia, y nombrar un ministe­
rio radical.

Berlin  8,—Mafiana, 9, se celebrará 
en el palacio ds la emperatriz Augusta 
uu funeral solemne, eo obsequio del em­
perador Guillermo I ,  y eu presencia de 
Ja familia real, do la del gran ducado de 
Badén y de les antiguos ayudantes de 
campo del emperador.

Roma 8.— l/os diputadoe procuran 
que la orisia tome la direoción y el ca­
rácter que desean los diferentes grupos 
parlamentarios. El centro aspira á qus 
mensieur Fortis sea ezolnido y oon él y, 
á la vez que él, la extrema izquierda.

Los ministeriates de ls derecha piden 
á M, Crispi que constituya un gobierno 
compuesto de los elementos mismos que 
ei anterior oon la esperuza de qne, al 
proceder asi, sería máa fuerte que todas 
las epoaicionea juntas.

Boletín comercial

Olmedo.—No eBctibí la semana pasa­
da porque no velió nada el mercado, no 
so si sería por falta de granos que pre­
sentar en él ó por haberse verificade el 
temporal de nieves que en eu eomunioa- 
oión anunció, ouyo temporal ha seguido 
y sigue, así ea que si pooo grano se pre - 
sentó á la venta ei domingo anterior aun 
menos hubo este último, á pesar de que 
el trigo se sostiene firme, pues se cotizó 
de 37'50 á 38 rs. las 94 litwas, y por la 
cebada pedían á 18 rs. por la fanega, y 
no querían cederla á menos de esa precio; 
guisantes á 28; garbanzos menudos pero 
de ooción á 100 rs.; cerdos cebados se 
presentó uoa partida que vendieron á 
48 rs. arreba al vivo; los líquidos si» va­
riación notable en los precios desde mi 
última, y las patatas de 3 rs. á 3‘50 
arroba.

Bl Carnaval va pasando en ésta oomo 
en esa, según vea en nuestro periódioo, 
frío oomo el temporal; pero hasta la fo­
cha marcha esto tranquilo, que es lo pria- 
cipal, íi que sn roi concepto nes vamos 
ya desengañando de las bobadas de 
tales fiestas y van perdiendo de año en 
afio un mil por oionto y coucluirán por 
fio, para siempre, tal es mi parecer.

Pontevedra.—Preoios de los granos y 
harinas en el mercado celebrado hoy en 
eata oapital:

Trigo, á 15 rs. el ferrado; centeno, á 
9 id id.; oebada, á lO; maíz, á i4  id ídem 
mijo, á 9 id. id.; habichuela blanca, i  
18 id (d,;íd. de color, á 12 id. id.; ha ­

mesa que ésta le había heoho de salir al 
Campo Grande para entrar en plena in ­
teligencia oon su amigo.

El asunto, por lo tanto, no podía pre­
sentar un aspecto más lisonjero.

XXIV

D e cómo, poco d poco, se va  enredando 
la  madeja p a ra  llevar d cabo la em 
fre sa  que unos y  otros tienen entre 

manos.

Cuando dofia Luz supo por Mari Pé­
rez que el Caballero del Cuervo estaba 
en Valladolid, experimentó dos senti­
mientos poderosos y encontrados. Sintió 
una profunda alegría al vor quo iba á 
tener la dicha de conferenciar oon ol ga­
llardo y valiente joven, á quien tanto 
amaba, al mismo tiempo que se llenó de 
espanto por los peligros á que ae exponía 
dentro de una ciudad en donde, hasta el 
aire que se respiraba, era contrario en 
absoluto á los partidarios del rey.

La lucha fué inmensa. Admitirlo eo 
squel palacio, donde, apesar de Us pre­
cauciones qae se adoptaran, pudiera ser 
descubierto, era, no sólo temerario, sino 
imposible; dejar de verlo hubiera sido 
una crueldad, y sobre todo imposible 
para un oorazón Un apasionado como el 
suyo

No era decoroso, especialmente en 
aquella época en que el culto á !a digni­
dad personal rayaba hasta la mayor exa­
geración, el que ella tuviese una confe-

rina de trigo de primera, á 17 rs. arroba 
castellana; íd. de segunda, á 16 id, ídem; 
ídem de tercera, á 13 íd. íd.; patatas, á 
4 id. idem.

En ia feria de ganado vacuno verifioa- 
da en este día hubo más concurrencia 
qne en las anteriores, á pesar de que ol 
tiempo de lluvias y frío hacían supenor 
lo contrario.

Se hicieran muohas transaociones á 
buenos preoios, pues loe tratantes portu­
gueses oompraroD mucho ganado de to­
das clases.

El ganado de oerda ha tenido en sus 
preoios una subida de conaidaraoión cam- 
parados oon los que venían rigiendo en 
las ferias anterioras.

H aro  (Logrofio).—Las notieias reci­
bidas de las ventas de vino son las si­
guientes;

Vülaseca.—Un agente de Mr. Castaig- 
nos (aotes de Mr. Boisol) bizo 300 cán • 
taras de doo Lúeas Gomex á 5 ra. una 
y en igual preeio 200 de don Paotaleón 
Gómez.—Un eomisionada de Mr. Vigier 
adquirió de aqoel ooseohero 300 á 7 rea­
les una, y de este otro propietario 200 i  
6‘50 reales.

Jirgo .—Los raotafieses oontrataroa 
200 cántaras do doña Bárbara Fernan­
dez y otras 200 de don Satnrnino Aíra, 
á preoio que ignoramos

Les sefiores H. Savignón y compañía 
ajustaron á los sefiores Briones Herma­
nos 900 cántaras, claae superior, á 11 
realea una; 1.200 á OeSO y una cuba ain 
yeso á 12 oáctara. estas partidas se hi­
cieron «on dos cántaras en ciento.

Zarratón. — Mr. Savignón contrató 
1.7Ü0 cántaras de don Valentín Terrazas 
oíase buena, á 10 rs. una.—Don Cesá­
reo G. Heredia tomó de 800 á 1.000 cán­
taras de don Luis Albina á 9 ra. una.

Leza.—Adquiridas son destino á Ha- 
ro 190 cántaras sin yeso á 8 ‘60 rs. uua.

Cambios sobre plazas de ia peoiiiSuii

Alcoy

Barcel.'

(.¡artag*
Castell.
C. Real-
Córdob.
Corufia.
Cuenca
Ferrol .
Gerona.
Qijón..
Granad
Guadl.»
Haro...
Huelva.
Huesca
Jaén.. .
J .de  F.
LeOn..
Linares
Lérida.
Logrofl.

Hso B«D«f t'LE^ÁÉ. 1

0-50 Lorca . t o-"»'
0-15 > Lngo... 0-»*i
0-Q6 Málaga. 0->c>
0-Z5 > Murcia. 0~5'
0-50 > Orense. O-l&l
0-40 » Oviedo. 0X6,
0-15 > Palená. 0-Si!
0-25 > P. de M 0-1»'
0-15 Pampl.* 0-40¡
0 36 > Pontev* 0-3bi
0-40 > iteiu ... 0-!«:
0-15 > Salam.* 0-36
0-30 » 8. Sefa.* 0-i#l
0-60 Santder 0-36
0-60 ) St‘Cnu
0-36 > Tenef 1-00
0-36 » Santiag 0-M[
1-36 > Segovi a 0-401
0-25 > SevUla. 0-10 i
0-25 » Soria.. 0-761
e-25 > Tarrag* 0-16
0-25 > T. déla
0-60 > Reina 0-«: ,
0-25 > Xernel. O-lñl
0-25 > Toledo. o-6c:
0-26 > Tudela.
0 35 Valenc* 0-16
0-15 > Vallad.. 0-26
0-40 > Vigo.. . 0-15
0-15 > Vitoria. 0-36
0-10 > Zamora. 0-4Ü
0-40 Zarags.* 0-U

renda coo au amante fuera del hogar 
paterno, pero eran laa circunstancias 
tan extraordinarias; había que donmnar 
tantos y tantos inoonvenieotes, que dofia 
Luz prefirió á exponer su nombre, y si 
se DOS permite la palabra, su decoro, 
más bien que comprometer al valiente 
doncel que venia sin duda á jurarla de 
nuovo la fidelidad siempre inquebranta­
ble de su oorazón.

Vencida por estes oonsideraeiones, se 
dooidió á ver á Fernán fuese del modo 
que fuese, y se dispuso á salir oon Mari 
Pérez para lograr su deseo.

Esto era sumamente fáoil, Muchas tar­
des, ya bajo el concepto de comprar a l­
gunos objetos en las tiendas do los ju 
días, ya cen el fin de visitar alguna igle­
sia, había salido por las tardes contando 
oon el permiso de su padre, y este ma 
dio fué el que puso en j  uego eo aquella 
ooasióu. Don Pedro no se oponía nun­
ca á estas cosas, pero no dejaba á su hija 
sino acompañada de algunos pajes, y la 
úaiea dificultad que habia que vencer 
era eata.

Mari Pérez, que gozaba de una gran 
reputación para con el sefior de Castro, 
manifestó que nooreiaoportuno tal acom­
pañamiento, por ouantopensaban dirigir­
se á la iglesia de Nuestra Señora déla 
Antigua, y que ella sola era muy bastao- 
te para guardar y defender á la señorita, 
ante lo cual, accedió el señor de Castro, 
fuera porque se hallaba visiblemente 
preocupado por otras ideas, ya porque sa

C otiiao ito  oílctal d«l di» 7 .
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InlaiM ll
rOHPOS PÚBL1008

ÚliUit ---- »—
rntl) iJ». Hja.

Deuda perpetua al 4
pot 100 interior . , 75 80 5 >

Idem íd. pequefioa.. , 75 80 » »
Idem íd. fin corriente 75 80 * >
Idem id. fin próximo. 00 00 > •
Idem fd. al 4 por lOC

exterior................. 77 89 > 15
Idem id. pequefioa.. . 78 05 15 %
Deuda amorÜMble a)

4 por 100.............. 89 10 10 >,
Idem íd. pequefioa . . 89 10 10 >
BilletM hipoteeariol

de Cuba. 105 30 > 10
Anualidades de Cuba 00 00 • »
Oarpetaa provisional»

de Ouba.................. 00 00 t a
Obligaciones munioi-

pales....................... 00 00 > •
Obligaciones del'Ban-

00 Hipotecario- - . . 00 00 » a
Cédulas hipoteoariai

al 8 por 100........... 00 00 • »
Idem íd, al 6 por 100 000 90 >
Aooiones del Banoo de

Espafia................. 407 00 > >
Compafiía doTa S3>st 110 75 > 25

CamiHOs sob re  p lazas d e  tn «  
tram ar y  E x tra jijero

n a z is oiiniaa

Lóndres, á 30 d/1.... Dinerot. 3605
Londres á 8 d/v. .< . 25,80
París, á 8 d/v............. franeot 310
Burdeos á 8 d / V . . .  . 1,76
Marsella á 8 d/v......... 1,86
Lisboa á 8 d 'v . . . . . . . 00,00
Hambnrgo i 8 d/«, . 00,00
Génova á 8 d/v.. .. 00,06
Habana.. ................... > 00,09
Puerto-Rieo .. . 00,00
Uanils no 00

Espectáculos

FUNCIONES PARA HOY
REAL.—(No hay funeión.)
ESPAÑOL.—8 li2.—F. 122de ah. 

—T. 2.4 par.—(Moda).—La levita.—» 
Como el paz en el agua.

COMEDIA.—8 1[2.—T. l . “ -Séri«
6.»—Bl cura de Longueval.

ZARZUELA.— 8 1(2.—Certamea 
naolenal.—Exposición universal.—El ma- 
tÍQ de Aranjuez.—(Segundo aoto.)

APOLO —8 1[2.—Blafio pasado pop 
agua. —Cádiz. — Acto 2.® — (Rondall» 
Aragonesa).—El afio pasado por agua.

LAR.A.—8 1(2.—Funoión 24 do ab. 
—6.* série.—T. 2.*par.—Los inoonva- 
nientos.—Un vaso de agua.—Loa Hugo­
notes.—Segundo aoto.

ESLAVA —8 1]2.—'iBlsiote!—U -  
quidaoión ganeral (estreno) —Ortografía. 
—Madrid Club.

MARTIN.—8 1(2. Luoifor.—
Qnedtese «in albis».—La diva.—Coa 
permiso dal marido.

consideró convencido de las razones de 
Mari Pérez.

—Está bién,—murmuró;—podéis sa­
lir, pero cuidad volver temprano á casa. 
Solo oa ruego que silgáis oubiartaB da 
sendas tocas, pues no quiero que seáis 
ooBocidas.

Con esta autorización tauto dofia 
Luz como Mari-Pérez se prepararon para 
salir á la calle. Temblaba la noble don^- 
oella i  oausa de ia emoción que la domi­
naba, puesto que no sabia cómo oelebrar 
aquella entrevista qua tanta alegría oo­
mo sordas inquietudes le causaban.

—Estad tranquila y dejadme hacer,— , 
le dijo Mari Pérez. El asunto es, á mi 
juicio, de gran interés y pronto saldremos 
de dudas.

Momentos después salían dol palaoio 
y se disponían á cruzar elCampoGrande.

Jaraimllo acochaba ooo esa sutileza 
del zorro que uo pierde ningún detalle, y 
pronto descubrió á Mari -Pérez aoompa- 
fiando á dofia Luz.

Aunque ésta iba oubiorta por espeso 
velo pronto fué reconocida por Fernán, 
y an corazón se cxtremeció de placer.

La tarda era espléndida; la gente era 
numerosa, el aol lo iaundaba todo de res­
plandores y al pronto los doa fingidos la­
briegos se limitaron, i  seguirlas pues hu­
biera sido uoa verdadera imprudencia de­
tenerlas en aquel sitio tan público.

Mari Pérez, que sabía perfectamente 
lo que debía hacer, ao aosroó todo lo pa-
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S A L U D  P A R A  T O D O S

LAS PIL D O R A S

D R .  G O Ñ I E S
1*8 vías urinaríaa y matrir. MON­
TERA, 11.

\mm DE l  P .  S A I  K P R I i i  I .
Ed este Estableoimieoto se haee troda clase de im- 

presioBM, como periódioes, circulares, membretes, es­
tados, eto., etc., coa prostitud, esmero y  i  precios 
ecoDÓmioos.

©anfiosn ia saagre, corrigen todos loa desórdcDcs del estómago y de los intestlBos.
Portifioan !a salud de las eonstitucioree delicadas, y son de un valor inereible para todas 

<•* eofermedadas peculiares al sexo femcnieo en todas Jas edades.
Para los siCoe, asi oomo también para las personas ayansadas de edad, au eficacia es ir- 

HBUstkble,

EL U N G Ü E N T O
Es_nn remedio infalible para los males de piernas, del seno, heridas antiguas, llagas y ól- 

«•rtfl. Es i®Q)Oso oo&tra ia gota 7 el reomatlsmo.
P a n  los males de garganta, bronquitis, reMado, toses.
I  para todas las enfermedades del pecho, no ae reeonooe otro igual.

_ niBohaíÓB de glAndulas y  todas las enfermedades cutiBcas no tiene semejante, y por loe 
»ií!ubro8 oontrafdos y junturas recias obra como por encanto.

Estas medioinas se preparan solamente en el Estableoimieoto del Profesor HOLLO-WAY
NEW OXTOB0 STFORD, antes 533, OXFORD. STREET, LONDRES, y se venden 

á 1 I|2o, 29* 4 9 . 6d.» 1 Is., 22b. e) Pftte é la Caja, 7 se bailas en todas las iarasacias del
VftiTerao.

0°*^* * «ompradores cxan iten los rótulos de Cajs y Pete, si no ó la dicción 85 
vxfodr ptrost. Londóo, aoo falsifioaoionefi.
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AVISO A ,VÍ ESTROS S lS í l lT O R I S
E n virtud de la concesión especial hecha á E l  Pe- 

PULAR por el Instituto Médico Celular de Barcelona, 
nuestros abonados pueden obtener con ventajss los si­
guientes específicos:

25 por 100 de descuento en los especffioea siguientes: P erlas de la salud. 
—Curan la debilidad general, la anemia, etc., son tónicas Precio 4 pesetas; 3 
a los suscritores de este periódico.

Antisepsis del D r. Audet.— Cviaa los flujos, la tisis, ’s escrófula, la tos, 
los e a ta i^ ,  bronquitis, etc., 2 pesetas, r s o  i  los saseritores.
_ Talism án de la, Madre.—Cura la dentición y las indisposioicaes de los 

niñea, 2 pesetaa 1*50 á los suscritores.
Antiotorreico.—Cnra la sordera y demás eafennedadee del oído. 4 peae­

tas, 3 á los suseritores.
_ P ñdoras Charcot— C u n  la parálisis (feriduras). 4 pesetas, 3 á les sus- 

enteres.
Píldoras fébr(fugas.~CwTa las fiebres intermitentes, cuartanas, tercia­

nas, eto. 4 pesetas, 3 i  los suscrharea.
\Luz\ ¡Litól—Cura las enfermedades de la vista. 4 pesetas,, 3 i  loa sus- 

entores.
20 por 106 en los siguientes: Medicación laríngea.— Cura las enfermeda­

des de la garganta y de la vea. 6 pesetas, 4 á los susoritores.
ílú id o  TUal.— Cura la esterilidad y la impotencia y laa pedidas semina- 

lea, 5 pesetas, 4 á los eusoritores.
Reconstituyente á fortiori.— Gura laa  enfermedades de la sangre y  do la 

menstruación. 5 pesetas, 4 á los suseritores.
Qotas Tiriles.—Curan la debilidad nerviosa y  despiertan el apetito. 6 

pesetas, 5 á los susoritores.
Otras rebajas. Antiherpético de Sa» A»fe»to,—Cura el herpes. 7 pese­

tas, 5*75 á los suseritores.
Asmático Seydem.— Cuta el asma. 10 pesetas, 8‘75 i  lea susoritores.
Co«fra-o®e»a.—Cura la fetidez de aliento. 16 pesetas 8'75 á los susori- 

tores.
Disolvente Mekel.—Cura las enfermedades de la vejiga, 12 peaetas, 9*75 

á ios susoritores,
Especifico Dower.— Cuta el cáncer. 7 pesetas, 5‘75 ¿los suscritores.
C onti^ fiña.— Cuxa las enfermedades del cuero cabellndo. 7 pesetas, 5*76 

á los suBoitores.
Píldoras antíneuróticas áel cerasd».—Cura las palpitaoicnea, 16 pesetas, 

8*75 i  los susoritorea.
Ántikistérieo Jacoud.—Cura el histerismo. 4 pesetaa á los suscritores.
P erlas del Serrallo.— C uno  la impotencia, la esterelidad y la espermato- 

rrea, 40 pesetas, 34*76 á los suseritores,
Loa que deseen adquirir los anteriores espeeífieos debes pedirlos acompa­

ñando el importe en sellos 6  libranzas, al Instituto Médico-Celular A»fí*^fíco, 
Pasaje Domingo, l.-Apartado de Ccrreea.BÚw. 23, teléfono 408,-Bareelona.

C A M PA N A S D E  M ETAL F O N T , & 3 pesetns e l k ilo , g&rsDtiz&d» 
por cu a tro  afioa.

C A M PA N A S N O R T E -A M E R IC A N A S , á  S y 3 '5 0  pese tas k ilo . 
C a m p a n a s  d e  b r o n c e ,  3*50 , 4, 5 y  6 pesetas kUo.
Y U G O S  D E  H IE R R O  P A R A  C A M PA N A S D E I G L F S U ,  á  p re ­

cios baratísimoB.
P a ra  m ás de ta lles  d ir ig irse  á  la

RELOJERÍA DE C A N S E C O
C a l l e  d e l  M e s ó n  d e  P a r e d e s ,  n ú m .  2 1 .  M a d r i d .
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ANÜNCIA NTES
L a  A gen c ia  G en era l d e  R ep resen tac ión  

y  P u b lic id a d  se en carg a  de  l a  inserción  de  los 
anuncios, reclam os, no tic ias  y  com unicados e a  to ­
dos los periódicos de la  c a p ita l  y  provincias, coa 
an a  g ra n  v e n ta ja  p a ra  vues tro s  in tereses.

P íd an se  ta r ifa s ,  que se rem iteu  á v ite lta  de 
correo.

Se co b ra  por m eses, p re se n ta n d o  los com pro­
bantes.

B S R R I O - K U E V O ,  7  Y 9 ,  I f lADRID

uiriM

I EL COSMOS EDITORIAL
E M IL IO  G A B O R IA U

L0S SECRETOS M  LA CASA i  CflAMPDDCE
Vkriiés CMUUasa de

D.* JO A Q U IN A  G A RCIA  BA LM A SED A

1 1

.V o

S i CBían radicalmente con la pomada anti-herpóticade-.euez 
j i r s a t i í f id a  por nn éxito de más de cinccocta años. Puntos de venía! 
ll#ivn© Miquel, Arenal, 2 , y  farmacia de la R eina Madre Ma­
yer. 93.

TENIA
B x ^ u l s i o n  c e n a p l e t a  e n  

,  2  ® 3  L o r a s , c o a  l a s  
C ^ » S U t A S  T E N I F U G A S  B E  M O R l ^ ó »  M I Q U E L .

Medicamento teoonecido por tadea bs netebiMades aMieaS eome el Bés eficu pesa 
destraü eata lombiiz. Sa eompletarntato iaateaaSvo, por te mb w»des tezeoeto hasta 
loa niSoe de más torta edad.

PILDORIS KZrLOBUOS.U 
l a  n a t u r a l e z a  c

Sn e d e  s a l i r  d e  1
6 e x i s t i r ,  s e  a r r o j a r á ,  l ------------- r - .  - 5 —  p , . , — »  p » - . , , -  -  u w  , m a

Ú T O u r a t í T a s ,  a v e B t ^ a a d e i i e e d e m á i p a r e w t t a .
GRAGEAS O GORfiTSS T E M m i » S .  B u  p a e M  d ia e  m  a c a s á g e e ,  e a n  e s t a  ía ed E B s iT a  b k -  

parA C iO D , l a  t o t a l  e ic p t i ls io a  á e  l a s  p& q aeH aa  l ^ & b r i c e f l  i n t e e t é o s t e s ,  i  t s a  
p r o p e n s o s  s o n  s o b r e  t o d e  I e s  a i ñ e s .  Y k r i a s e  e m  t e d a s  e s t a s  p r v o a r a c í o o e s  i a  
f i r m a  d e  iO íE S O  IBQGSI. ^

pazG los  EH TODA s w A t U t  : © á p s u la a ,  9 0  r s . ;  Z z o b i a d o s a s ,  4  i s .  t  S i a s B M i  S  r s .  ‘ e o n  
s ^ u m c Q t o  d e  6  r s .  s e  r e m i t e n  u n a s  y  e t n w  p o t  e i  e o r ta a .

Aurol, *, AMSa-Sc|iWM ntoan  iMjato-a rtiaiciM de Sspftfl*, ̂ t n iu r  y  «ztmij«r9k ,

F A B R IC A  D E P I N T U R A S
prep arad as al óleo  

D I S P U E S T A S  P A RA USARLAS

Y

droguería .

No hace falta saber pintar. Las pinturas ostán 
eolocadas eu latas cerradas de medio, une y dos ki­
los; para su use no bay máa que destapar la lata, 
revolver bien el oontenido con la brooha y exten­
derle cen ligereza sobre le que se desea piatar.

Hay dos grandes máquinas destiaadas al molido 
y mezcla de colores, resultando una pintura com­
pacta, uuifenne y perfecta: secan á las diez beras 
de exteadldas, resultando con magnífioo brillo y 
resistiendo por tiempo indefinido los agentes atmos­
féricos.

Las pinturas preparadas al étee son indispen­
sables para pintar carros, toldos, bierros, puertas y 
toda clase de objetos expuestos á la iatemperie.

Colores fines en latas de 1 0 0  gramos, y especia­
les para pintar filetes, lineas, dibujos, letras, oto.

Se usan eomo las astorieres.

FABRICA DE PINTURAS

Esta ebra, qne ferma el volumen 1 1 2  de la escogi­
da biblioteca de novelas que eos tanto éxito viene pu - 
blicando la citada enapresa, se baila de renta en la oa­
sa Editorial, Arco de Sasta María, 4, bajo, Madrid y 
ca las principales librerías, al preoio de 3 peaetas en 
rústica y 3 pesetas 56 céntimos ea tela con uua bonita 
planoba de estilo del Renacimiento.

Ul ilTlGiO liPLMMi
desea encargarse de u aa  Administración ó de Con- 
serge ea  caalquier departam ento , ya sea en esta 
Corte ó fuera. 

Posea la  p rim era  enseñanza superior y  da lee- 
cioues á demicili*. Tiene personas que le  g a ran ­
ticen.

P E R A L T A , N U M E R O  2, TE R C E R O

LEGIA ÁGUILA

SiDtiago, 32

DROGUERÍA

-  V iLLA B^llD  —  SaM iago, 22.

G i t o f í  I m p r e n t a  d s  X .  P .  K o n t o j a ,  o t i l e  d a  S a n  O S p rls iio . B á m a io  1 .

La mejor do todos para el lavado y conservación 
de ropa bUnoa y do eolor, fraselas, tojidos, seda, te­
las, «BOtttobont, bules, platería, bisutería, marfil, úti- 
le e  de ooiÚBa, envases oristal y poreelana, metales, 
maderas, mármoles, pinturas, etc.

Paquete do 500 gramos, 38 céatimos.

VaUadoUd 

Saatiago, 28.— Pérez M. Minguez.—SMtiago, 22 

GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS
Desnentos es podidos importantes

Ayuntamiento de Madrid




